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Vóm do aspecto lambeu .bterento Jem Chnsto veio fundar na ler- mo homem tom a vida, 

------------  } - _ , . . ; ’Jm re‘no moral;. Fazei peniten- 
SEirrÃO-------------------------------------------- A ^Piess;^ calholicismo; cia, porque se approximou o rei-

dmiva se d uma pdavra grega que no dc Urns. 
significa universal; e I ’ 
chrislianismo indica verdades, iiuJ Todos 
sao por ‘ " !

sob o qual se considera o mesmo-

Qui (salvator) omnes h<>- 
mines vult salvos fie ri et ad\ 
agnitionem verilatis venire.

2.a Ep. ad Tm. ii, 4.

Ao systema de verdades, ensi
nadas por Jesus Cbrisx», dá-se o 
nome de Chrsslhnismo em razão 
da origem; e o de Calholicismo 
cõm referencia a lodo o genciu 

. -humano, pn-a quem laes. verdades 
ferain expressa mente d<‘Slinadas. 
Por onde se \ê que enlié Chrislia- 
msino e Caihelicismo ha apenas 
dilimeuça de nome, a qmd pro-

0PACT9 DE SOGUE
POR

POWSOIT DCT TERRAII.

VERSÃO DE <7. x r w ;À'
Seguutla parte

Os COMPANHEIROS DA ESPADA

XE
(Continuação)

0 marquez, com gesto altivo, 
ordenou a Leona que saisse, 
saindo depois d’ella, deixando 
Octavio dc Verne, furioso e en
raivecido.

Na rua, Leona voltou-se para 
o sr. de Lacy, que a seguia, e 
olhou-o com ar supplicante:

è -—Gontran, murmurou ella, 
foi uma loucura... se soubesse!

—Nada quero saber, respon
deu elle. Aqui tem o meu bra
ço...

Leona apoiou-se n’elle tre
mendo. Até á rua de Chaussée- 
dAntin não disseram palavra. 
Quando chegaram á porta de ca< 

i-sj, de novo Leona supplicou a 
Gontran que a ouvisse; mas elle j

p !lavra gre
Imlo no' deixar de ser universal, calholico : 

' os homens são i
uni J transgressão da lei. pelo peccadc; 

fe Jesus Gh islo, >)flerecendo-se em 
sua ■ f"‘,Ci’ifcio na cruz, satisfez por lo- 
aos|f°s E’ norisso que lodos, devem 

Ap odos : «Iodo o podei me foi /guardar seus preceitos, para se 
dado no coo e na terra. I le. pois 1,1 ’ ‘ 1

natureza calhol;ca>

depois dc
o

msliui a iodas as genms, Ik 
zando-as em nome do Padre, 
Fdho e do Espirito Santo; 3 
sinan lo as a guardar Iodas 
cousas que eu vos mandei. E

nos E norisso que lodos, devem 
seus preceitos, para se 

tlilisarem de seus beneficios; sen
do uni d’e!les fazer penitencia, isto

o movi-iapplicada ao chrisú-mismo cmw’. 
men.o euser. A rn .ral resome-selçoii logo no primeiro se<-ulo da 
na pratica d is vtriu les que dão á ”

esíe não po le j consciência do homem Ioda a iner-

reus pel iiser acompanhadas com os resplen
npr.e;nl<r dores da caridade. 0 culto haséa- 

se na,adoravão, feita a IThis em 
espirito e verdade. Ora o conheci - 
menlo do verdadeiro Deus, a pra
tica da virtude, e a adoração h ir-

I monica com a natureza divina,lem 
em sua essenc>a, não um cunho 

mas um caracter uni• 
versai, que lhe imprime a verda 

a qual lodos tendem e a 
qual lodos devem abraçar.

0 chrislianismu, pois, de qual 
modo considerado, abran

gendo o deslino do homem e da 
hnmanida<le, é manifestameiile 
universal, calholico.

II
A denominação de calholico,

vido. desde esse lempo alé hoje,na

E bem reconhecida a unidade, 
que se oslenlana fé caíholica qa», 
pm assim dizer, ccmo que se vac 
sommando e gradualmente ascen
dendo entre os fieis até chegar ao 
ponto mais culminante. A fé, que 
tem cada um dos simples pare- 
chianos, ao passo qne se vae unin
do entre si, t........
rocho; a d’estes pela mestua i 
na do bispo, a d’estes pelo m 
modo na do Summo 
Por onde se vé que é 
.iianle miiu.ide de le que se veidi
ca a passagem das sagradas escrí- 
pluras. quando aílirmam que’na 
multidão dos heis não se 
Irava senão uma só alma, 
coração. E foi e ha dc ser sempre

;gia, lodo o Vigor, mas qne «levem fé, na doutrina e no culío.

do e ler arrependimento sincero das! pai licular 
próprias culpas, para assim alcau- h ' t 

, çarem a vida eterna. O fim é pois de para*a
, .. ....... . „ ..... la salvação para lodos.

me segui os de qiie <dé o tim do 0 dogma, ensinado por Jesms
_ ’• ® j Cliristo, consisle no conhecimento (],ier

Mas não é só p°la tm i versai ida■ j do v 
de de pes<oas a quem se deveria 
piégar o Evangelho, qne o chris- 
tianismo é universal; c ainda por 
seu fim, natureza e fundamento.

en

mundo estarei sempre comvosco.

resume se na do pa- 
‘sma lorma 

, . .lesmo 
modo na do Summo Poalifice. 

é em simi-

«■?-ia:»CT*nf>'!i«wíwrwn lUiLLgmmaam

tapando-lhe a boca, disse com 
tom de auctoridade:

— Repito-lhe que nada quero 
saber. Entre, eprohibo-lhe que 
saia.

E o sr. de Lacy fci ter com o 
coronel.

—Bato-me amanhã ás set? 
horas no bosque, disse elle, á 
espada e á pistola. Convido o pa
ra testemunha.

— Não posso, respondeu o co
ronel, e amanhã lhe direi a ra
zão; mas arranjo-lhe testemu
nhas, descance.

— Leona está em casa, disse 
Gontran.

—Então sempre a condem- 
na?

—Irrevogavelmente. Amanhã 
por esta hora deve estar morta.

—Isso é comsigo. Mas em to
do o caso permitta-me que o 
previna de uma cousa. E’ pre
ciso que Leona morra, mas que

erdadeiro Deus em suas rela
ções com o universo e em espe
cial com o homem; o no deste 
em suas relações lambem com 
Deus, em o seio do qual o mes-

enccn- 
nm só

XII tesdo paiz; para outros escon-
v I dia-se n’elle um agente diplo-

. x\as pequenas povoações, uma - rnatico. A burguezia, liberal em 
insignificante noticia corre de excesso, teve, no facto de ouvir 
boca em boca com grande avidez os criados chamar-lhe marquez 
e isto e devido 4 (>nHAí;rt.uio n occasião de atacar violentamen-

> te a nobreza. Em casada viscon
dessa de Cardone,que represen
tava em B.. .o arrabalde Saint-

* Germain, um dos mais ousados 
informadores aventou uma opi
nião a que uns se affeiçoaram, e 
outros contrariaram.

— Meus senhsres e minhas se
nhoras, disse o cavalheiro de 
Liauville, rapaz que passava alli 
por excessivamente espirituoso, 
apasto que o sstrangeiro vae a 
Mort-Dieu.

—A Mort-Dieu 1 exclamaram 
todos como se se tivesse pronun
ciado um nomeexcommitngado.

—Com certeza, acrescentou o 
cavalheiro com convicção de 
verdade.

—Fazer o que? perguntou a 
baroneza de Liauville/ mãe do 
cavalheiro.

—Casar com a sr.a de Mort- 
Dieu, que acabou o luto ha rres 
mezes, respondeu o cavalheiro.

—A opinião do snr. de Liau
ville causou profunda admiração 
no auditorio, e fez sair de todas 
as bocas as mais estranhas ex
clamações, que seria difiicil de 
explicar, se não disséssemos al
gumas palavras a respeito da si
tuação da formosa viuva parai

com a elevada sociedade de B
O íallecido barão de Mort- 

Dieu tivera, como se sabe, uma 
existência triste é tormentosa.A 
mulher infiel e o filho adulteri- 
no causaram-lhe profundo des
gosto no seu viver domestico.

Ernquanto foi viva a primeira 
mulher, só o barão passava nas 
suas propriedades o tempo em 
que ella lá não estava; o resto 
do anno viajava.

Na ausência do barão, a snr.a 
de Mort-Dieu, que era apaixo
nada pelas festas, distraeções e 
folguedos, tinha mesa franca em 
sua casa, recebia com o melhor 
agrado a nobreza dos arredores, 
que a tinha por perfeita fidalga’, 
alcunhando o barão de maniaco 
e original.

Desde então a casa do barão 
que não tornou a sair de Mort- 
Dieu, tornou-se triste e sombria 
como elle. Nunca mais alli hou
ve festas, nem bailes ao ar iivre, 
nem distracçces nocturnos nos 
jardins.

e isto é devido á curiosidade, e 
muitas vezes á ociocidade dos 
seus habitantes.

Em dia chegou um estran
geiro a B..., sub -prefeitura do 
Indro, e logo em todos os círcu
los, em casa do maire, do sub- 

?ar- 
tamento, que passava alli o ve
rão, onde tinha uma opulenta 
casa de campo, s mbe-se este fa
cto, que era commentado com 
variadas opiniões.

Um carro de posta parara á 
porta da Aguia Vermelha, a me
lhor hospedaria da povoação, e 
d elle se apeiara um homem de 
vinte e sete a vinte e oito annos, 
gentil ede boa figura, a quem 
dois criados de fardas agaloadas 

nhor marquez.
Sabia-se que era fidalgo, mas 

ignorava-se o titulo. Já se sabia 
muito, mas era preciso saber-se o 
resto.

Que vinha fazer aquelle via
jante a B ?. ..

Este era o ponto principal da : 
curiosidade, c cada um formava ; 
o seu commentario.

Para, uns era simplesmente 
um viajante que se divertia em 

I visitar os pontos mais impertan-

u-ioa U.V JLUrtlLCj UU o 
prefeito e do pagador do dep

71 7 ‘ 1 VI 1UUV5 U.U JLcll Udb ci^cllC
todos digam que ella se suicidou, | chamavam amiudadamente
para evitar funestas consequên
cias.

—Tem rasão, respondeu Gon- 
tran com a auctoridade do ma
gistrado que pronuncia umasen- 
tença de morte. Mas primeiro 
quero matar o sr. de A erne.

—E’ também a minha opinião, 
disse o coronel.

Talvez que este duello se ti
vesse evitado se Gontran atten- 
desse o que Leona lhe queria di-

( Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
assim. Como nos primemos dias 
do chrislianismo, como no primei
ro século, como no segundo, como 
cm lodos os outros, boje lem a 
mesma crença os milhões de ca- 
iholicos que estão dispersos por 
sobre toda a superfície da lerra : 
cada qual tem fé no que acredi
tam todos, e estes acreditam n’a- 
qnillo em que tem fé cada un.
(Revista de Tkeologia)

(Continua')

SECCÀO POLiTICi ó
Não fazemos lamúrias: advo

gamos, perante cs poderes e a 
opinião publica, a causa cuja jus
tiça se fundamenta nas conside
rações mais racionáveis e nos ta
ctos mais verdadeiros.

Podem destruir aquellas ra
zões? podem fazer desapparecèr 
estes factos? Só depois d’isso é 
queterão ensejo de nos prova
rem que advogamos uma causa 
injusta. Antes não.

Se a força publica não ha-de 
ser distribuída pelos grandes 
centros de população, então ti
rem-sc de Lisboa e Porto os 
corpos que fazem a guarnição 
d’estas cidades e mandem-se pa
ra qualquer terrinliola onde na
ja velleidades e caprichos a sa
tisfazer. Se pelo contrario a for
ça publica deve, em tempo de 
paz, permanecer onde,pelo maior 
movimento de população, haja 
maiores interesses a salvaguar
dar, os interesses do commercio, 
das industrias, dos capitaes, da 
agricultura, de todas as forças 
vivas da riqueza publica, então 
confessem que não ha razão jus
tificativa do modo porque ella 
foi distribuída ao districto de 
Vianna em comparação com o ;

.districto de Braga. ‘
Esta é a questão. Pelo de

mais, já dissemos em um dos nu
meros passados que não somos 
nós os que desconhecemos a im
portância relativa da cidade de 
Vianna, hem os muitos títulos 
de nobreza e de gloria que a re- 
commendam á consideração dos 
poderes públicos. N’esta parte è 
injustíssimo o «Eeho do Povo» 
quando nos attribue intenções de 
rebaixar Vianna ás condições 
duma lerra sem passado, sem 
vida e sem gente. Queremos até 
'acreditar que o collega não lera 
‘o nosso ultòno artigo, quando 
escreveu o da sua folha de 8 do 
corrente. Se o tivesse lido, te
mos a certeza de que não apre
ciaria tão injusta e tão apaixona
damente as nossas considerações 
a respeito da transferencia da 
ala direita do regimento 3.

Em conclusão:—se Vianna é 
digna de se considerar a sédc 
d’um corpo áe tropa, Guimarães 
não é menos digna d’essa consi- 
deração: se a importância do dis
tricto de Vianna é tal que pre
cisa de dous corpos para ter uma 
guarnição á altura d’ella, o dis
tricto de Braga, muito maior, 
muito mais populoso, muito mais 
rico, nao pode deixar de se jul
gar desconsiderado tendo por 
guarnição só um regimento e 
uma fraeção d’outro.

Attente bem o collega n’estas 
circumstaucias, dispa-se dc pai
xões, e acabará por dar razão ás 
nossas justíssimas queixas.

REVISTA ESTRANGEIRA

ORIENTE
concor- 
brilhan - 
primei - 
mosco-

Todas as noticias estão 
des em qne se eclipsou a 
te eslrella que dirigio ás 
ras operações do exercito 
vila na Azia rçencr. A precari.t
situação cm que se achavam as 
suas Iropas no Caucaso obrigou ao 
abandono da Arménia.

0 general lurco xMouklar pachá, 
Iranslerio, de vicloria em viçioria 
0 seu quartel general de Korikui e 
Hassankalé para as montanhas de 
Soyhanly, descendo depois aquel
las alturas para derrotar por dif- 
ferentes vezes os russos e repcl- 
lil -os alé Delibaba.

Bayacid succumbiu em seguida, 
e 0 corpo de exercito russo que 
ameaçava Baloum foi repelido e 
disperso.

Derrotados pois os russos no 
norte, desalojados nos dois cami
nhos que conduzem de Erzeorum 
a Kars e a Bayacide; contidos no 
sul pela insurreição das tribus do 
lago do Vaco, e incommodados in 
cessaúlemeule pelas correrias e 
excursões dos turcos em toda a 
extensão da costa circassiana do 
mar Negro, c exercito moscovila 
devia encontrar-se n’uma situação 
verdadeiramenle critica, adoptan- 
do talvez o ultimo recurso, que 
era a concentração em Zaim, ao 
nórte de Kars, ou em Alejadropol, 
no caminho de Tiflis, se por ven
tura effeclivamenle se levantou 0 
sitio de Kars.

São estas as observações que1 
nos apresenta uma folha franceza, 
que expõe e aprecia os movimen
tos do> belligcranles nos campos 
em que se peleja.

Em lodo 0 caso, se a evacua 
ção da Arménia se operou lolal- 
mcnle, é provável que 0 exercito 
do Caucasso, depois de ler perdi
do 0 terreno, adquirido á cusla de 
muito sangue, se haja concentrado 
em Alèxahdropol, quartel general1 
do grau-duque Miguel, 011 nadirec 
ção do Pusi, d’onde 0 corpo do 
norte linha partido para Ardahan 
no principio da campanha.

Por outro lado os russos mar
cham para 0 interior da BuIgaria. 
0 grau-duque Nicolaudá couta da 
passagem do Danúbio nos lermos 
seguintes :

«As nossas perdas ainda não 
são conhecidas com exaclidão. Atè 
este momento sabe-se que perde
mos 100 homens mortos, e que 
tivemos 360 feridos, entre esles 
muitos oífíeiaes.»

O imperador atravessou depois 
0 Danúbio no meio dé vivas cu- 
ihusiaslas, que soavam em ambas 
as margens do rio. O imperador 
saltou na margem búlgara, passou 
revista às divisões 14 e.35,e fe 
licitou 0 destacamento das guar
das pelo valor de que tinham da
do provas. Eis 0 que resulta das 
mais desenvolvidas informações 
particulares.

Logo depois realisou se a en 
Irada das iropas russas em Zim- 
nitza. Na conslrucç.ão da ponte de 
Sislova procedeu-se sem descanço. 
A passagem dos russos fez se em

duzentas barças, e 11’uin porto ape
nas defendido por uma compa
nhia. Assim dizem 1 
ções mosco vi las.

O governador turco diz que 
morreram quatro- mil russos; 
mas consta que elle lançou ao rio 
vinte e quatro peças de artilhe- 
Lta, >endo atinai obrigado a reti-r 
rar com todas as forças do seu 
cominando.

Agora vejamos o que sc diz, 
com redação ás potências euro
peus, das medidas que por ven
tura tomem no seu interesse,em
bora alguus dos pontos que va
mos tocar sejam já conhecidos.

A Rússia julgou necessário dar 
explicações aos difterentes gabi
netes sobre a maneira porque 
procedia na Bulgaria; a Rouma- 
nia e o governo de S. Petersbur- 
go assígnaram um tratado de al 
liança oíTensiva e defensiva; 
Servia e a Roumania preparam-: 
se para estipular um pacto ana-i 
logo; a Inglaterra expede uma 
esquadra para a bahia dc Besika, 
protestando, porem, contra qual
quer intervenção, e levantando, 
depois (La questão do canal de 
Suez, outra não menos impor
tante, qual é a das negociações 
sobre as fronteiras da Turquia e 
da Servia ; a Áustria parece que
rer mover-se ao impulso da Ser
via, c da Grécia; fmalmente (fes
te mesmo império, falla-se d’um 
empréstimo, relatívameate consi
derável, com o intuito de se pre
venir para 0 futuro.

D’esta serie de factos, con
cluem os mais timoratos talvez, 
que os acontecimentos se preci
pitam, e que dentro em pouco a 
Europa pode ter que assistir a 
um notável espêctaculo, como 
antecedente do desfecho final c 
fatal da questão do Oriente.

Chegou!—Era um espectâ-| Eassíiíicío Ví>enSni(«o |
culo muito para ver! O povo municipal—Durante os me. 

zes de março, abril, maio e ju, 
nho d’este anno, o movimento d0 
instituto vaccinico da municipa„ 
lidade de Guimarães, segundo 0 
mappa oílicial que temos á vista 
foi o seguinte : *’

. O numero de vaccinados de 
um e,Outro sexo, nos ditos me- 
zçs, foi de 168, dos quaes 78 do 
sexo masculino e 90 do femeni- 
jno, decompondo-se aquelle n? 
!dotseguinte modo, segundo as 
idades dos indivíduos vaccina-, 

í dos:
Até 3 mezes 4; de 3 a 6 me- 

tos. Eu quero vcl-o, para acredi- zes 38 de 6 a 12 mezes 48; de 
tar que é o mesmo, ressuscitado 1 a 7 annos 78 : total 168. 
e vivo. [ Não houve revaccinados.

—Pois vamos vêl-o. | Nãó produzio effeito a vacci-
E corriam, e cochichavam, e nação em 13 indivíduos,.

I .jresmuneavam, e acotovellavarn- A. vaccinaçãofoi feita com vac- 
a'se, c enchiam as ruas, (as prp.ças, cina humana, sendo vaccinados 

,os largos, as avenidas da admi- de braço a braço 146 indivíduos 
jnistração, as escadas, as ante- e de Vaccina em tubo 22. 
sallas. todos os logares ende es-i
peravarn vêl-o. |.. Sfes li %í<la<le------- Segunda

—E’aquelle. ;feira, dia de Nossa Senhora do I
— Era mais alto. Carmo, ha-de fazer-se na sua

egreia, na forma dos annos .an
teriores, a festividade da mesma 
i Senhora.

as participa- corria, atropellava-se, amohtoa- 
va-se. .

— Dizem què já chegou 0 ra-

iwricmi©
e processos— 

Para terminar duma vez a agi
tação em que trazia o espirito 
publico a baldia do assassinato 
do rapaz lanterneiro, a auctori- 
dade tomou rigorosas providen
cias, mandando instaurar proces
sos ás pessoas mais notoriamen
te conhecidas por amotinadoras, 
e que não se pejavam de dizer 
por ahi á bocca cheia qtfe o ra
paz fôra r ealmente assassinado e 
que não só as auctoridades como 
a Mezá e os empregados da San
ta Casa da Misericórdia recebe
ram quantiosas libras para aba
farem o negocio, sendo conse
quentemente uma comedia a 
apresentação e o reconhecimen
to do rapaz que viera de Villar 
de Maçada para attestar a suã 
vitalidade.

Por este motivo estão presòs 
dous homens e uma mulher, e 
está-sc tratando d’autoar ou
tros.

—Parece que sim. 
—E onde está elle?_ 
—-J?oi apresentar-se ao 
strador do concelho. 
—Tu viste-o?

admi-

—Quem o viu então?
—Muita, gente.
—E quem o reconheceu?
—Todos os visinhos.
—Mas os visinhos são sus.pei-!

para acredi- zes 3.

— Era mais gordo.
— Parece que sim.
—Era mais magro.
—Lá isso não—(
— E’ verdade, era maismagro, a festividade do S.S. Sacramen-
— E mais trigueiro.
— E mais branco.
— E mais novo.
—E mais velho.
—Olha que o rapaz não 

mesmo. E’ outro.
— E’ outro.
— Não é; c o mesmo.
—Ainda és de bom tempo. O, .

rapaz é outro. Elle ,toi espanca- IraiBãs hospitaleiras—
«4- /. « ÍX 4- «Tnnl-i /v» M T *1 • —1 *

espancamento. j, Italciras para o hospital da Mise-
—Ora adeus! Se fossevve,rda-!lqt;ordiu d’esta cidade. Veemen

de o espancamento, era verdíulei^ppegap.gg Jo serviço da cosi- 
o resto. No rápaz ninguém, “paz pj.a, 
dedo.

Etc., etc., etc.
E ao rapaz;. . [
—Ouve: onde mora o siy\ fu - 

Iam ? Como estiveste aqui al 
gum tempo, deves sabcl-o.

—Mora em tal parte.
—E o sr. fulano?
— Em tal parte. •
—Atreves-te a concertar

Outra—Amanhã tem lonar ...................  z-, ®
jto n.a parochial egreja de S. Mi
guel de Creixomil.

I fócvisla------ A ala esquerda
e o d’;nfanteria 6 teve ante-hontem 

;de tarde revista, no largo do j 1 o
/plartel, apresentando-se com 
!muito garbo e aceio.

do, e este nã° tem vestígios de^vier?»n> iU;lis duas-ÍFmH«~hospè
- r'

MIIWiííMLVIl)
D. Rosa de Jezus Barbosa® 

sua irmã 1). Anua Maria Barbo- 
meí-sa, não podendo pessoal mente 

uma chocolateira? Como estives -lagradecer a todos os illustrissi- 
te a aprendera arte, deves con-simos e excellentissimos snrs. e 
certar-m’a, para mostrares qtiejseiihoras que na occasiãodamor
es o proprio. |tede seu presado pae Silveno

—Olha: ellas bateram-te mui-José Barbosa, tiveram a honra 
t0? ide concorrer com a sua presen-

—Ellas, quem? ninguém meiça, veem por este meio agrade- 
poz mão.

—Mas tu fugiste!
—Mas tu morreste!
—E como ressuscitaste ? „.t •
Não ha, com effeito,, nada 

mais,curioso. O rapaz é, Q mes
mo, não ha duvida, mas o povo, 
Crédulo e incrédulo, está ainda 
agitado. * .

Passar-lhe-ha a agitação com 
a presença do rapaz? , , , ,

Cremos,que ha-de levar tem
po, mas passará.

Áinda bem I

cer-lhes com o mais vivo reco
nhecimento e eterna gratidão.

Kk mçci ii i£ivr o

D. Joanna Rita de Souz* 
Guedes Aguiar, e . »ua filha D« 
Maria das Dores da Cunha Vas- 
çoneçllos Leal, seu marido.Lují 
dos Santos Leal, e Joaquim de 
Souza Guedes Aguiar—Domin? | 

, ( , , |gos de Souza Guedes Aguiar e
Tempo—Depois de um ca-jpedro de Souza Guedes Aguiab 1 

... N___ -A.,— .j... > ther-snnjmamente penhorados P^a
fôra, na peregrinação portugue- ínometro marcou, á sombra, 3*2 com todas as pessoas que se dl 

representar este ar- graus, refrescou sensivelmente: a gnaram cumprimental-os p°T 
temperatura, marcando b.cje 16. joecasião do fallecimento dè sua 

v .... „.j () tempo tem corrido óptima- irmã e thia D. Emilia Alargar1 a
uaiporque em niente para os fructos e cereaes. de Souza Guedes Aguiar, ag1<l 
alliviaram da baga-^Os milhos estão excellente?, e os^Jecem e protestam o seu reco 

apresentam sottri

Chegada—Tá regressou da 
sua viagem ao estrangeiro o nos
so amigo pááre José Joaquim 
Ribeiro de Castro Meirelles, que tor abrazador, em que o

za a Romã, representar este ar
ei y prestado.■ 1 -
um pouco mais leve.
Madrid o < _
gem, fiscalisando-lh’(i) segundoivinhedos 
nos informam. aspecto.

Vem d’optinia saude, e apenas! O tempo tem corrido óptima- irmã e thia
a Guedes Aguiar, agríl~



RELIGIÃO E PATRIA

AHBUHCIOS
PEBHA

BANCO DE PORTUGAL

Na thesouraria do Banco de 
Guimarães começa no dia 2 do 
proximo mez de julho o paga
mento do dividendo do l.° semes-

KOHAGEM E JUBILEU Ire d’esle anno das acções do Ban
co de Portugal na razão de 3 °{0 
ou 15'000 reis por titulo de 5 

I acções.

mem e senhora, o que ha dc 
mais superior n’este genero.
CõãsuTíoriój; Biedico-ciriir- 

gicoem Braga
Manoel Joaquim Alves Passos,

CRÓNICA JLUSTRADA

Os mezarios da Irmandade dej 
ftossa Senhora da Penha, que a( 
nada se tem poupado para tor
nar inais explcndido e grandio
so o culto devido á sua muito 
milagrosa Imagem, resolveram: 
festejai-a este anno com todo o! 
explendor no domingo 22 do souraria do Banco de Guimarães Santa Ánna n.° 37, cm vesperas 
corrente, como é expresso no aos accionislas do mesmo Banco o'do. S. João. - '> 1 • * •
seu Estatuto. , . 'dividendo relativo ao l.° semes-

x\a vespera á noite os passos ^.e (pGSfe anno na razão de 3 °l 
ir<rein. os rochedos da qthta *

BANCO DE GUIMARÃES

que pela grave enfermidade, que ■
tem soffrido desdo dezembro do ‘. G ■
anno passado, foi obrigado a aban- r ' ''
doriar o trabalho e sahir para o R1CANA. cnmplicudo cpm el déber 'que le imponen las circuns- 

. campo, previne as pessoas que dé- tancias, cuenta yacòn correspLnsales artísticos en Rússia y Tur- 
se|atem consnllal-o que espera, quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecimien- 
continuando Deus a favorecei-oAos Tue ochrran en la terrible lucha que se prepara en aquella 
fcom melhoras, reabrir o seu con-iPa^e Eurdpa y en Asia. - ■

La Empresa de LA ILUSTRACION ESPAÍÍOLA Y AME-

Paga-se todos os dias na l!ie-!snllorio, em Braga, no Campo de1 . Co" este motivo abre una suse -icion ex traordinário á los pre-
• • - .... ! v _ 1 cios de

CASA DE SAUDE
EM BRAGA 

Director c rrwidcntc 
Alfredo Passos 

Dperador e assistente 
UH. Alves Passes '

I B VNCO lUZIT AXU i(>s doentes pcxlem chamar qual- 
da manhã terá logar, para me-| Na thesouraria do Banco de 0narto^ 
Ibor cummodidacu* dos romeiros, Guimarães paga-sc todos os dias " 
a Missa cie campanha, celebrada aos acciomstas do Banco Luzita- f 
no l’aço da Coroação (esle an-jnoo dividendo relativo ao l.oU 
no ricamente restaurado), du~;semestre d’e*te anno na rasão de. 
rante a qual a pjidarmomca,3 
limão executará vuriad.is peçao.’ 

Seguir-se-ha a festividade 
principal em honra da \ irgem 
cio Carmello, Havendo imssa 
cantada, sermão e ladainha, no p 
1 ecintho da sua gruta, cada vez ( 
mais bella e rica pelas oitertas álpTaiicisco Martins.da Costa Gui- 
piedosa \ irgem. Imarães, na rua da Rainha.

Para se alcançar o Jubileu 
neste dia concedido ah por S.S. 
Tio IX, haverão os necessários 
confessores, podendo se lá com- 
niungar ate ao meio dia.

-T’*Dc târde será o arraial entre
tido ifaquelle pittoresco e ame
no local, com va»..^uos e diver 
tidos jogos, leilão dc prendas e 
musica.

da Virgem, os rochedos da gruta 0(, 2;400 a
e cimo da formosa montanha se-| Canf0 |e Gui„larâcs 4 de • 
ião proiusamente iltuminados,1.. iq1"'" j
queimando-se por essa occasiâo 10 ' e *o//.
variadíssimo e vistoso logo,obra___
dos nossos primeiros artistas. |

Ao dia seguinte peias õ horas

Por 6 mezes : en Madrid. 18 pesetas, y~ 21 en provincias.
Por 3 meses : en Madrid 10 pesetas, y 11 en provincias.

As assignaturas em iGuimarãês .são ao preço das provincias, 
sendo cada peseta calculada cm 188 reis.

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— S. Damazo.

I Bahnés—«O critério—Philo- 
Edição em melhor pãpel 150 rs. eophia prática, 1 vol. 600.
Os fasciculos são enviados aos Jacquinet «Quadros domuu 

srs. assignanles, pèío correio, por (J° P^S‘CÁ <)’LexCQ,‘^<’s al,’aV(>z /Mis ti , 1 -1» í\ I f J H I

[0 ou 3:000 reis por acçâo.

E lição popular 120 rs. J
■ ■ quer medicc de fóra

classe
com o maior armo e couforlo l’Ui j ‘ipnria» i vol 500
r.Mx-ilh.rín di A/c</««„///, conía do editor. Quem se respon-r .. ,Lonsmmr'0 iia Lasa.de dauae. . 1 A venda na hvraria do editor
estará aberto t idos os d;as des-^:‘;)‘,ssar Por assignaturas^ rece. 'grnest0 Chardion —Porto.
de as í I até á 1 hora. - -

'njLWÃSTU BLICÃÇÕÊT

A ende-se a cazu, n.° 30-32 de 
policia, na rua de D. Luiz l.°. 
Quem a pertende», ciirija-se alp

AKBEMATAÇÃO
No dia 25 do corrente mez 

pelas 10 horas da manhã, nos 
paços do concelho tem de arre
matar-se a obra do gradeamen
to do cemiterio publico e a do 
melhoramento do largo de S. Se
bastião d’esca cidade.

As condiçõcs’acham-se desde 
já patentes.

Guimarães 11 de julho de 1877.
0 Escrivão, 

Antonio José da Silva Basto

ESospiíal <la i&userieer- 
(Isa de <MiBRst>arãcs

Está aberto concurso, por tem
po de 40 dias, a lindar em 14 do 
proximo agosto, para o provimen
to d’um logar de facnllalivo-1- das! 
enfermarias dc medicina do refe 
rido hospital, Còm o ordenado an 
nuai de 150:000 reis. Os preten
dentes devem apresentar os seus 
requerimentos, devidamenle docu
mentados,, na Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Guima
rães, ató ao referido dia, e só se
rão admitlidos os facultativos ha
bilitados pela Universidade de 
Coimbra, ou pelas Escolas me- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto. lJluve,v

As condiçoes estão patentes na Pqpjq p Bra^a 
Secretaria, lodos os dias não san- 
ilicados, desde as. 9 horas da ma- 
bà a’c ás 3 da tar de.

Guimarães 5 de julho de 1877.
*0 Escrivão da Meza 

José de Castro Sampaio

PADRE RI VALI
«Historia Êcclesiaslica» desde 

seu começo até hoje—traduzida 
da sexta edição por Francisco Luiz 
de Scabra .3 vol. 3:030. , 

, - PADRE SCHGUPPE '
«Curso de religião» ou’ verda

de e belleza da religião christã, 
traducção do padre Mesquita Pi 
mediei 1 vol. 1200

BALME’S
«0 Protestantismo comparado 

ccm o catholicismo» nas suas re
lações com a civilisação europea 
4 vol. 2:400.

PADRE MACH
«Maná do Sacerdote» 1 

brox. 500—cart. 600.
«Ancora de Salvação» 1 

brox. 500—cart. 600.
D. MARIA DO PILAR

«A Lei de Deus» collecção de 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Chardron— Editor—

vol.

vol.

LEILÃO
SUiMIHA

Em minuscriplo e sobre qual-

berá um exemplar grátis. A obra 
constará de 30 fasciculos pouco 
mais ou menos. Depois de con- 
cluida a publicação, o preço será 
elevado alé se approximar da edi
ção franceza que custa 6:000 is., 
o dobro da que custa a nossa edi
ção por assigtialura.

Correspondência dirigida á Li
vraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama-| 
zo, Guimarães, onde se recebem 
assiguaturas e nas casas dos seus 
conespondentes.

llicciemario da lingw® 
flori ugiicza

FOR
Antonio de Mórac» Silva.

Sétima edição, revista, cor- 
recta e muito augmenlada.’ Pu
blicou-se a primeira cadernetaI v. k. . r ”
de 96 paginas in folio,‘500 reis.

Assigna-se na livraria em S.
Damazo, 30, 31.

TEIXEIRA DE FREITAS
Historia l’o|nilar dos Papas 
desde S. Pedro até aos nossos 

dias
POR '

- > J. CIIANTREL 
versão da ultima edição franceza 

‘ POR

HENRIQUE PEREZ ESCRICII

OS DESGRAÇADOS
1.” O Millionario—2.° Magda- 

lena—3.° A visinha do poetai
2 volumes com magnificas 

gravuras 1:200 rs.

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Por volumes ou por fasciculos 

de 6 folhas á 150 rs. As estam 
pas são grátis e alem das gravu
ras os assignaixtes receberão co-

NOITES AMENAS 
CONTOS 

>■ - I
O violino do diabo

Traducção de Julio Gama 
1 volfime > . 400 rs.
«A Calumnia», paginas da

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.O-- r-
«Esposa rnartyr»—o volumes 

12:500 reis.
«Ow cura de aldeia»—3 vol. 

com gravuras 2.000 rs.
« ÀTcaridade christã», 2.“ par

te do Cura de Aldeia—3 tbl. 
1:800 rs 7 • ‘ '

«O Martyr do Golgofha», tra
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200.

A’ venda na livraria de Er
nesto Chardron.

Besnmo da h is leria liiblic
Ou narrativas (Io velho 

e novo testamento
Illustrada com cerca de 200 es

tampas 
' ■ > POR

, ANTONIO Í)É MACEDO 
COSTA, BISPO DO PARA’ 

Obra aprovada por todos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos da 

Fratíça e Ilalia
Um volume encadernado500 rs.

Vendé-se na Livraria Interna
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães

D.

Antonio José dé Carvalho mo brinde um magnifico retra- 
A falta que ba muilo se nolavajcto do auctor.

Papado tal qual tem sido desde a

No proximo domingo, pe
las 8 horas da manhã, na ,_ _ _ _ r ,
rua do S. Paio, auliga raa'«“da collcc«5°de dozQ^JXi’< 
(la Tulha, casa numero 92,1 ' Qoetn perlcndcr dirija-se a Ay- sua apparição, levou nos a Jazer 
liào-de vender-se em leilãorej Paclieco’no Sominari°de La- 
diversos moveis,ferros, mol
des, e outros obieclos da , , , .
antiga e acreditada oflicinai Pafa gnardacimias 
do íallecido José Pinto de Ambrosio José da Silva, anti- 
Queiroz, e entregabse-hão.f°;j^ 
pelo maiorpreco offerecido,U sortimento de sedas sar 

1 .*. [c lizas. cor de castanha, verde ese assim convier. I,

mego.
traduzir para a nossa lingua a 
obra que ora annuneiamos.

Não fazemos pomposos pro- 
grammas; apresentamos as primei-; 
ras folhas e por ellas o publico 
avaliará da sua importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em ly-

Biograpíiia do marechal 
Saldanha

Na loja do snr. Mello no Toural 
se vende a biographia do mare
chal Saldanha.

E’ um volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os successos mais no
táveis de seus feitos.-

Preço....................400 reis

Guimarães.
VISCONDE DE BENALCANFOR

Lord Byron—«Os amures de
D. Juan», romance, 1 vol. 400

Augusto Luso da Silva—«Im
pressões da natureza», 1 vol. 
600 rs.

Shakespeare & Cast ilho—«So
nho de uma noite de S. João, 1 
vol. 600 rs.

Gomes de Amorim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 vol.— CARTILHA DA INFANCIA

Por Manoel Dias da Silva, para 
ld’Hm vólnrne de 150 pagina8)çuS-J“''ÃnH1ero de QuenjM-xOdes ensinar a lõr racional e rapida- 
: • modernas», 1 vol. 630. imente.

JhLiTÍ po compacto (contendo a maleria.800 rs.
J»__  ...,l__ I nnmriscViieJ Antl'

CJlZdS.bUl VCCWI..X-; . ..............................-! ' , .

preta, para guardachuvas de ho- tara aos srs. assignaules .

Lasa.de
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pílulas e ujíguefíto de holowaí í tica.
1 volume 600 rs.

DE

PÍLULAS de iiollovay

Este remedio é universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pilulas de Holloway, asquacsobrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e mnscu- 
os, eenrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia c eílectiva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqu ellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experi _ enlar seus eíleilos salu
tares e corroboranles, regulando as dósc conforme as inslrucções 
que se encontram nos liviinhos em que cada uma está enrolada.

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
i <!(» scaihoraw).

Publica-sc nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar c de todos os mais arti
gos pertencentes ao bei lo sexo.

Preço por a mio 8$000 rs., se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$2õ0 rs.

SS. Segtir
Conselhos Práticos sobre a 

Oi ação. A ersão de Alarnoco e 
Souza 1 volume 7 00 rs.

Existe um Deus oue se occu— 
pa de nos? Versão de Marnoco 
c benza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi- 
tor, Ernesto Clnn-dron.—Porto

O MIL A G R E

E

Correio da moda

a critica moderna
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOUÃDS

Opusculo offerccido á Associa
rão Cadiolia Portuense

PELO
P.c José Joaquim 8. Freitas

mandar o h.u hujTrtTm^. 
reis) em estampilhas ou V’)] ' 
do correio ao editor Tei<^ 
dehreitas, rua de S. DaniaJ 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em Fraile/ 
pelo Conselho d’Instrucção P» ' 
bhea e premiada pela Soeiedadê 
1 iomotora da Instrucçãc Ele- 
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau tra 

- luzido pelo sr. dr. João de Deus' 
I T 'nm I’.rocl,'ado cartoí 
nado 200. V ende-se em todas aS 
livrarias do remo, e reinette-se 
tranco de porte a quem mauéar 
asna importância a Pacheco 
varbosa, Praça de D. Pedro 

Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas, rua dc S. Damaso, Guiina-
raes.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A seien cia da medicina não 
?produzio alé hoje remedio algum 

Possa SCI romParada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha lanto do sangue que, na verdade, forma parle (fesle c, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a maleria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Publica-se uma vez por mez.
íh-eço por anuo Í^OOO rs., se

mestre 2$I00.

Allmns e lellnis
E

gens, torna os cabellos macios 
lústr osos etc., etc., etc.

fifianuei «íosé <la Silwá 
ilKiraieda

^•reço década fraseo

Publica se uma vez por mez.
Preço por armo 5^000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 50b1^300 r;

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differenles 
preços da loíeria de Lisboa da 
próxima exlracção. « j

0 mesmo vendeu parle do bi- ,‘i"s/pamaso? 
hele da sorte grande em fraeções 
dc diíTcrentes preços da extraeção 
de 13 d’abril.

80© reis

O producto da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e offereci 
do por seu aoctor para as des- 
>ezas do Monumento da Imma- 

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vend *-se em Braga cincasa 
do sr. D. J. Vieira Mach.do, 
?raça Municipal (Campos dos 
Louros), n.° 17. a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
lertendentes q> izerem; os s r.s 
ivreiros que desejare m porção 

com dinheiroá vista, terão abati 
m 'iito de 15 por cento.

Naslivarias Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
<*s terras do r; ino.

Preço em broxura .... 100 
com estampa da gruta. 100

Padre Senna Freitas
•fc Tenda do Mestre

IMieas
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

. POR

CESAR CANTU

^Cada fascículo de 80 paginas 
250 rCis.-Assigna-.se em Gui
marães, na T/ivrrwria luternacio- 
nir..

A6UACEZARIA

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.“‘° snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
1 r" *' ___n.os 89, 91.

Iodas as pessoas que quize- 
rem encarregar-sc da sua venda 
era qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da, Agua Cezarina— 
í ■ 8i í gfil U í’íí ,

lodosos pedidos de assignan- 
les para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olívelc u.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

liras tle llisf.rcorilia

SSãsp» cFOrieaEís

Estudo acercada franc-inaço- 
naria, traduzido da língua fran— 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

TEIXE1RA E FREITAS, EDITOR /pn •
Ensinar os ignorantes e casti

ga ros que erram )
°U

2a e k ç» a re £ a (ação
Do opnscaló do snr. Alexandre

I lercul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Jose Maria de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um víma 

com cap 
rs.

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

0 1IATHIU01(1
Sua lei natural e historia Souza Monteiro.

c • • | ranense. — 1 volume
Sua importância social inqiressa a côres 400

1’0 R

Esta cxcellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas c estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente dc Chimica na Escbola 
Potytccluiica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-, 
os, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem em conse-

DOCTOR INABSEXTIA
O professor o:n artes, lettras e 

SGicucLis, membro do clero e ma- 
gistiados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, em Jersçv (In
glaterra) o qual lhes dura gra- 

in-quencia de diversas doenças cu- tuitamente todas e quaesquerin- 
taneas, cuia a caspa e as impi- formaçoes sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 &400Í

Bthiberío <»Uiilhei»n>e

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: l volume 
200 rs.

O. «faymc EBaSines

O Critério, Philosophia Pra-

79. Joaquim Sanchez de Toca | 1 ÃiilC h£íll|tl
7 uldica-se 4 rezes por mez e ■

J olhas de /6 paginas cem
i2 e -Pó gravuras

Pelo cíMTeio por asm

rS’radaerãí>

DO

IBaeiaaeel

Luiz Beltrão da Fonseca I Quem assignar ambas agnu 
1 mto de Freitas blicações terá um abatlmentodee

|25 por conto na Mo FIno-onl- « vlume.en, ».• M„ ,S u. todoS(is XáS- 
13000 reis tos na agencia ,1a Emp“í

O MATPFUOVin ’ ■ L,V*V‘.Inte‘-"“Cional, S. Pa-
V MA1KLMOMO c envia- masorGuimuracs, aonde se to- 

ao tranco, pelo correio, aquem|mam, assignaturas.

Amjnii-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio

rs. por linha, repetição 20 rs.—- odiaamdso, ou supplemento 40 rs.-Pnblic^õesi:^ env!adm

. a ^'la redaccão dois exemplares.

GLIMARAES —TYP. ViMARANENSE RUA DE D* LUIZ 1

COM ESTAMPILHA

tina ferie r.u l>0 numeros--1^500


